
lis M E T E S as melhores intenções, ne*, ta e, ao mesroo tempo que rr.e 
jnhuui houve ainda que fosse j causava espanto o conteúdo1 
¡julgado com serenidade e jus ¡eu observava que * pobre, mu- 
■ tiça, nenhum em quem e sse jlh e r parecia a te rrada  com o

. , : espírito 'do mal reconhecesse : que estava ouvindo.cpDío sem ■ '
acção nefasta j ^ f rle 'nentar, vontade de CU" H* ¡p n r  o seu dever e de

tar o qual, entretanto,

Aqui temos e 
cessar, sobre a 
dos pessim istas impe-niten! 
que, acobertados à som bra ;.. . . 
dos elogios que fazem a s i |‘ c0 reiV,ncl,ca 8em Pre p!ira 
proprios, procuram denegrir)

accer- 
o cri

a vida dos homens públicos, , E contnstador esse cap.tu- 
pertubando lhes a acção se- ' \ e contra 8 e i 'e "l
rena e recta em pró! dos pro- v° v -  ° MP' n ta1 1. i üo

Ao ler o segundo periodo, 
mais abalada fieou e exoíamuu: 

— Repita de novo esse peda 
ço!..

■— «Trata se de uma com u
nicação espirita muito seria»... 

f — Credo!., negocio de espi
ritismo!.. não leia mais!..

bletnas que lhes ' estão aífe-l são 'todavia, os diri-¡ E, curioso pela leitura, coh-
c ôs M j gentes ao Paiz os únicos em jtiiiuei:

Vimos combatendo -  nãoiÇuÍ? eDcalço debíatera a m a ' L *0 qoeThe manda esta car»
j -  __ , >leaicencia. ¡ta  deseja a sua felicidade, e

t  ~ P > n. z e j  Tambera a mocidade tem j roga pelo [amor de Deus e 
sido muitas vezes objecto de j do proximo que não quebre 
iguaes apreciações. Contra se-i esta cadeia, dò contrario a sua 
tnelhanles juizos, srs.,—p ro -¡casa  no décimo dia, dçpois do 
testamos nós, lentes deste ¡recebim ento desta, passará 
Gymnasio. 1 por sérios dissabores. Os maus

De mim posso .d izer-vos] espíritos a perseguirão ean iea-

de um accidente, quando não | Um dia aparece-lhe no con* 
7concurram para aum entar os sultorio uma senhora que êle- 
[pròsétitos de tal seita. reconheceu s e r a  m ulher do
I E1 poiis«.dever, j í  não digo «médium». Ia  tam bera-consol
idas autoridades, m is dos jor" ta-lo.
j nuis, prevenir o povo contra j O medico ficou perplexo ., 
‘ tais disparates, que nada mai.-- Ter de receitar para a inu- 
; traduzem  do q*e a triste idéia‘¡ íhers do afamado interm edia
do algum desequilibrado, vi.ct.i- 1 rio’ das almas! 
ma talvez da evita que abraçou i Era todo caso ouviu-a; e a o 

Neste momento acode me t> en tregar-lhe a receita apro

' i iedicencia. pertinaz e j
mórbido systema de tudo
envenenar, para conseguir
fins cora que, por mais que
estudem os, não aítinamos.

Tal proceder, que não es 
coihe meios para chegar um 
fim sempre negregando, ja 
encontrou tía parte dos po
deres competentes um inició 
de correctivo com a ¡ei de 
imprensa.

Agora são as vozes autori 
zadas que se aiteiam, verbe
rando o.

São os .competentes que 
procuram remediar esse mal 
d? consequencias tefr.veik,,

Essa campar,ha * safitííar, 
que encontra seus arautos no 
seio do Gymnasio do Esta
do, ha de rebentar, por for
ça, ein frutos sazonados.

Leíamos, pois, com atísn- 
ção, as brilhantes palavras 
com que o Dr. Souza Liríia 
aconselha seus alumnos, 
nimbando seus pensam entos 
para o bom caminho da con 
fiança nos homens que nos 
governam e no futuro da

q u e  e s s e s  a 1 u m o  o s 
q u e  n o s  c - e r ç a m .  s e m 
pre os encontrei corro convem 
à sua juventude; bem educa
dos e aftentos, am antes do es
tudo o interessados pelas li
ções que se lhes ministram, 
enthusiastas e rumorosos na 
alegria, afervorados no amor 
da Pátria  e crentes no nome 
stiperadoravel de Deus.,

Tenbo confiança neiles, e 
se outros mais velhos e auto
rizados; não os perverterem  
com as doutrinas que falseiam 
todas as coisas, não teremos 
por que encarar desanimados 
o futuro da nacionalidade e 
da Republica.

Penso como Le Play, srs., 
— que«um erro é mais nefas
to que um crime» — e penso 
também qhe um a intelligeu- 
cia pervertida é ainda peiorPatria. Ei-las: ,

Mas srs.—a satisfação in ti- !clue ura o ra ç ã o  corrupto. 0  
ma e profunda que o Direc- cora?áo bem P°r missão sén
ior e cs professores deste tir’. e conl°  clu“r <JU0 siuta 
G.ymnaRio exoerim entam  a<i'o -íe9Í'a ern sua ProPria ordem, 
ra, não vem aDenas da oppor-1Mas a «ntolligencia é feita 
tunidade que se lhes dep ara fP ara a verdade, e quando per
de proclam arem  pub licam en-islste em na° reconhece-la— 
te o mérito. E lla tein obejec- e nlsto vera a dar 0 «ão pro- 
to maisN valioso e uma ra z ã o !c,a rad a  frusta a sua própria 
mais profunda—que procura- j finalidade, 
rei definir srs., exam inando I 0 G moços querem |natural- 
o que se passa commigo pro- <m ente a ' verdade, da qual ne- 
prio ' j nbum inteiesse mesquinho os j baboseiras ja  conhecidas nes-

Meus de uma vez neste !desvia por isso Ruy Barbosa ^  cidade. E não consta que
GvmniRÍn !  08 araava « n a p le n it .d e  de as pessoas que têm recebido
arienbãn do® \?i<, 1  * , sua pureza, como o firraamen- essas cartas fantasmas, e não
n o ™  Í  f  r i - n r :  to Pleflitud® d° e e u  azul«. í têm cumprido o conteúdo donos paia a doença pertinaz e ) r  Ias. tenham  mfrirln eaBti<rnR
contigiosa do pessimismo — 
m al av&ssalador que perverte

çarão se não for cumprido o 
detejo de ura oficial victima 
da grande guerra, i cujo espi 
rito, invocado, pediu que cada 
l essoa que recebesse|a fcomu 
nicaçSo do seu desejo a e n f i 
asse a lo  pessoas conhecidos.

Tende confianiça no espi
ritismo, que vos dura toda a 
felicidade.

TJrn Amigo.
Mais ‘ábínxo; S a lv e  a r e s 

ponsabilidade
Estava concluída a leitura da 
carta, mas a m ulherzinha 
querendo g ravar aquelas a 
níeaçadoras palavras, pediu- 
me que lh ’as iesse mais urna 
vez.

Atendi ao seu desejo e li, 
mais uma vez a esdruxula 
carta.

Estava apavorada! Religio
sa, e ter de serv ir ao espiri 
tismo!...

Começava a ter medo da 
perseguição dos espiritos...

Num dado momento, per' 
guntou-me:

— 0  senhor quer ter o trà  
balfio de fazer as 10 cartas, 
pois nem eu nem m inha filha 
sabemos escrever?

Uma pessoa que ouviu a 
leitura da carta  interrompeu:

—Oh! nada receie; isso são

as intelligencias, e é um per-i 
nicioso dissolvente da- vonta
de e dos caracteres. Das suas | — —
injustiças e do espirito nega-' —L eia-m eesta carta... faça 
tm s ta  que clelle sa g e r a -  favor!
ninguém tem soffrido m ais as A m ulher que assim falava 
conseqüências que os homens: estava nervosa, colérica. Ti
que nos governam. Deturpa- j nham  lhe dito que era uma 
dos todos os seus actos, des- {carta anônima, 
conhecidas e desvirtuadas su-1 Pausadamente fui lendo a car-I
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las, tenham  sofrido castigos 
dos espiritos! Isso não passa 
de um,^ estúpida propaganda 
da seita espirita!,.

Hão leve a carta  para casa: 
de-m’a, que lhe dou sumiço...

A m ulher parecia indecisa, 
más tomando uma resolução 
entregou a carta, escomun- 
gando a quem se lembrou de 
a tira r da sua bendita tra n 
qüilidade.

De facto, já ouvi dizer a 
diversas pessoas que ha m e
ses circulam  nesta cidade 
essas cartas misteriosas, que 
quase sem pre são dirigidas a 
pessoas medíocres e, por tan 
to, encerrando um verdadei
ro perigo; pois, dado o gráu 
de atraso ou mesmo, de doen
ça de quem as recebee, po
dem, ás vezes, ser o factor

lem brança um facto cjus rae 
co itou ura medico, e que se 
resum e no seguinte:

Prõxiruo á casa do medico 
havia um centro espirita on
de, além das sessões, o «ms

veitou o ensejo de perguntar, 
se o marido, curando, tan ta  

¡gente, não podia cura-la tum- 
uem?

Ao que èla respondeu, pla
tônico mente:

dium» praticava cares que o —Panto, de casa não faz
»ze povinno» julgava m ara
vilhosas.

O medico estava quase sen
do deshancado pela concur
rencia do «médium».

milagres!
E ao dispedir-se prom etteu 

levar-lhe no dia seguinte um 
novo cliente, que era o seu 
proprio marido!

Eveque

Querem Vestir com Elegancia?
E’ na alfaiataria Guilti, que recebeu ¿um lindo sorli- 

mento de essemira de finas náufonagens. 
TERNOS SOB MEDIDAS 

De 1701000 a 2000-000 — Ternos de superior case- 
rmra ingleza de 2-105000 a 300$000 — Ternos de 

.Rambjch trópica!^®  ÍSOJOOO a 24O?Q£)0 — Ternos 
de Pambich nació".,o-, Desdó i '¡uotruã' i  JOOsOj . 

Oaiças a fantasia, desde 60:000 a 90S0O0 
Aproveitem, hoje mesmo dar uma visita na AL

FAIATARIA GUITTE, sito a Rua Paula Sousa, 10 
que será bem servido. Trabalhos pelos mais moder- 
• ' , nos figurinos e bons forros

Serviço Militar lfi _ „
P a ra  ex c lu sã o  legal s o - |^  1  ■ o a m p a io  ^ e t t o  [3

re n u liid a d e  d e  so r te io , & Dn ADjjOGADO , S, „ ... . ’ g  Rua do Commercio, 43 p
a rrim o  de  íarru iia  e o u tro s jf t  Telephone -  189 
m o tiv o s, c lasses d e  1 9 0 2 '^  ' j x u  h

C PP? CUre M u° a0V0'  ! BHSaBaSH5HEE5IiEH5aBIl£jag a d o  C. P. Sampaic licito

E ! ç i ç a < 6  «üe VerearJores e Juizes «3e E*az
Estando designado o dia 29 do corrente mez 

para se proceder a eleição de Vereadores e Jui
zes de Paz, o Directorio do Partido Republicano 
de ltu convida todos os seus amigos e correligio
narios para comparecerem a essa eleição e da
rem seus votos aos candidatos abaixo menciona
dos:

PARA VEREADORES

PEDRO DE PAULA LEITE, industrial.
VICENTE DÊ ALMEIDA SAMPAIO PRIMO, industrial.
LUIZ DE CAMARGO PENTEADO, lavrador.
DR. SERVULO PA CHECO E SILTA, engenheiro,
DR. JOSE BALDUINO DO AMARAL GURGEL FILH O ,
medico.
EDMUNDO CORREA PACHECO, lavrador.
EDGARDO PEREIRA MENDES, proprietário.
OZORIO FLOR-N CIO D’ELBOUX, negociante;

Todos residentes nesta cidade e municipio.

PARA JUIZES DE PAZ

DR. JOSE CORREA PACHECO E SILVA, capitalista.
JOÃO BAPTISTA SILVEIRA, negociante.
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JOSE AFFONSO DE MORAES, lavrador. 
T odos residentes nesta cidade.

o dever realçar seus feitos. E 
o fazemos como ituanos que 
amam este nosso torrão, entre
gue ao patriotismo de filhos 
que o saberão encaminhar na 
senda do progresso.

Manda-nos, pois, a justiça, 
que dos tres nomes apontemos 
um, meredor da gratidão de 
Itu; no cargo de paefeito foi 
operoso, cheio de iniciativas fe
lizes, não recuando mesmo de- 
ante da grippe, da medonha epi
demia que tanto abalou a po'

per d í menigite no quartel, 
cortando o mal pelo nascedou
ro com medidas efficazes.

Referimo-nos ao dr. Gracia
no Geribello. A elle Itu muito 
deve. Vai para 15 annos que

Bem comprehendendo o Directorio a impor
tancia desta eleição, pois è ella á que mais es
treitamente se acham ligados a vida e o progres- 
so do municipio, cujo destino depende da esco- 
lha dos candidatos apresentados, procurou na es
colha desses nomes escolher aquelles que me
lhor podessem trabalhar, com afinco e patriotis
mo, pelo engrandecimento da nossa terra.

Os nomes desses candidatos representam a 
solida garantia de que será mantida a mesma I pulação e enfrentando, com co- 
orientação política e '.administrativa' que, até esta!lagem ê competencia o irrom 
data, tanto tem feito pelo engrandecimento e pro- “’
gresso de nosso municipio e pelo interesse e íeli- 
ciuadeMo povo; esses candidatos são dignos do 
apoio e do voto io  eleitorado ytuano, elies, alem 
de representarem os nomes de cidadãos idoneos 
para essa elevada investidura, representam nomes ¡ v^ â errcenJo 0 mandato de
de respeitáveis e tradicionaes familias ytuanas, e ve^ b°srua direcçãQ competen
cujos exemplos de seus antepassados elies tem ' 
sabido seguir.

Comparecendo o eleitorado ytuano a essa e- 
leição e dando o seu voto a esses candidatos, 
praticará elle um acto de justiça e patriotismo, 
suffragando assim para dirigir os destinos do nos
so municipio no proximo triennio, a ytuanos dig
nos e honrados e capazes cie empregarem os me' 
lhores dos seus esforços pelo bem estar e felici" 
dade de nossa população e pelo progresso e en" 
grandecimento do nosso municipio.

O Directorio desde jà agradece e espera que 
o nosso eleitorado ma>s uma vez dará prova de 
seu patriotismo, de sua pujança ejde sua discipli- 
na partidaria.

Itu, 19 de Novembro de 1925.
O DIRECTORIO  

JOSE DE ALMEIDA SAMPAIO SOBRINHO 
DR. GRACIANO DE 50U Z A  GERIBELLO 

NOTA: Deíxa de assignar o sr. Pedro de Paula Leite, 
por ser candidato,

Convicção
H a — de o, destino, am or, inutilm ente  
E ntre  nós dois, medonho se po s ta r ,
Que havemos nós, desassom hradam ente  
0  seu furor m a ld i to  de a rros tar .

B e m p ó d e  ser que ao tem po, lentamente . . .  
M ister  nos seja, emfim, capitu lar,
Desse destino ao jugo  que, inclemente 
Nos ha de a té  que vença tor turar .

M as mesmo assim, m au  grado , não havemos  
O nosso am or  de renunciar, querida,
Oh, sim, ja m a is  de leve em ta l  p e n s e m o s !

Antes pensando, tão sincero e forte.
E  o nosso amor, que n a d a  desta v ida ,
No lo ha de arrebatar,  alem da  m orte  . .  .

BOLETIM ELEITORAL
E le ição  «le uiu Senador

Realizando-se a 20 do corrente a eleição de mu Senador 
para prehenchimento de uma vaga no ¡Senado Estadual, o Di
rectorio do Partido Republicano de Itu convida todos os seus 
amigos e correligionarios para nesse dia comparecerem ás u r
nas afim de darem seus votos ao candidato recommendado 
pela Commissão Direcrora do Partido Republica io Paulista 
DR. JOSF. AUGUSTO PEREIRA DE REZENDE,! medico 
residente em S. ManoN.

Esse illustre candidato, pelos seus serviços prestados ao 
Estado e a causa pnblica, é merecedor de todo nosso apoio, 
pelo que esperamos que o nosso eleitorado o saberá distin
guir com os seus votos.

Contando, pois, com o comparecimento do3 seus amigos 
e correligionarios, o Directorio desde jà lhes agradece mais 
essa prova de disciplina partidaria.

Itu, 19 de Novembro de 1925 
O Directorio 

José de Almeida Sampaio Sobrinho 
D r. Graciano de Souza GiribeLlo 
Pedro de Paula Leite

te vimos os negocios públicos 
caminharem na senda [da mais 
franca prosperidade.

Ahi estão os areins das pra
ças > Independeucia Je Pedro I. 
Onde mais aquellas sargetas 
antiquadas ?

Quando ameaçados ficamos 
de faltar agua á população, vi
mos o preblema solucionado, 
graças á sua pertinacia, apoia
do pelos seus distinctos com
panheiros de vereança e pelo 
chefe do Partido. Mas onde o 
vimos como um benemérito, 
foi por occasião da grippe. El
le a tudo acudia. Vimo-lo vi
sitando uma casa em arrabalde, 
providenciando, incançavel, ás 
15 horas, sem ter ainda tido 
tempo de ir para a casa tomar 
sua refeição.

Ahi revelou-se o seu sacer
docio.

Ao dr. Graciano Geribello, 
que continua, ao lado do dr. 
Almeida Sampaio, e do sr. Pe
dro de Paula Leite, no Direc
torio Político, prestamos as ho
menagens de nossa estima e 
amizade sinceras.

Flaminio B. beme ytú-1925

NOTÍCIAS

Renovação
da G a m a ra

Entram para a edilidade qua
tro de seus vereadores, que a 
ella veem prestando valiosos 
serviços.

Deram-se quatro vEgas, que 
vão ser preenchidas com novos 
r.omes.

Das quatro vagas uma deu- 
se por fallecimento de um nos
so sempre saudoso amigo e ines
quecível companheiro de es
forços em prol do progresso 
de Itu.

E' a do sr. João de Almeida

Camargo, a quem jamais dei
xaremos de render as nossas 
homenagens.

Outras tres vagas." deixaram 
pessoas distinctas, qne á  Ca- 
mara Municipal e a Itu presta
ram serviços de valia.

São tres cidadãos que bem 
merecem a nossa gratidão.

Dois delles exerceram o car
go de prefeito £e, de accordo 
com as normas da suprema di
recção do Partido Republicano 
de Itu, agiram com serenidade, 
justiça e patriotismo, encami
nhando os negocios públicos 
com inatacave! probidade.

Como jornalista conscientes, 
ciosos da verdade, manda-nos

A o  eleitorado

E ’ indispensável o com
parecimento ás urnas, 
em 29 do corrente. Os 
chefes do Partido Repu
blicano de Itu esperam 
confiantes no apoio e no 
civismo de seus eleitores. 
Aqui já dissemos que a 
eleição municipal é mais 
importante de todas; a 
que mais de perto fàla 
aos interesses dos habi
tantes de Itu e seu mu
nicipio.

Para eleger os verea
dores, devem todos eon- 

I correr com o seu voto. 
!A eleição realisa-se em 
29 do corrente, ás 9 ho
ras, no edificio do grupo 
escolar «Cesario Motta», 
á rua Direita numero 24.

Esperamos desde já, 
que todo o eleitorado 
nesse dia esteja a postos. 
Por nosso intermedio os 
chefes do Partido convi
dam a todos os eleitores 
ao comparecimento ás 
urnas. I

Não existe dissenção 
no seio do Partido. Os 
dirigentes da politica 
ituana sabem prezar a 
paz e a harmonia indis
pensáveis á vida da cidade.

De lutas estereise com
petições rasteiras estão 
elies isentos. Parece-nos 
que qualquer pessôa de 
mediano bom senso não 
desejará para Itu as lu
tas de outros tempos.

Unidos, tudo podere
mos fazer por nossa ter
ra. Separados, só odios 
advirão.

Concitamos, pois, o 
eleitorado ao cumprimen
to do dever, compare
cendo às urnas em 29 
do corrente, á rua Di
reita, 24, dás 9 horas da 
manhan em diante.

VISTTA
A serviço de propaganda 

do seu conceituado jornal, de
ram  nos hontem o prazer da 
sua honrosa visita, o Dr. Nilo 
Costa, e sr. Manoel Carvalho, 
respectivam ente, D irector pro
prietário e Gerente do «Com- 
mercio de Santos», brilhante 
orgão diario da imprensa San- 
tista.

Lisongeados, agradecemos.

PINGUE-PONGUE
Em match amistoso defron 

tar-se-ão, pelas 16 horas de 
hoje, na séde do Ituano Clube, 
os 1,0 a 2.o conjuncto desta 
sociedade e os respectivos do 
»Gremio 14 de Setembro».

FALLECIMENTO
Falleceu ante hontem, no 

Instituto Paulista, na capital, 
onde se achava em tratam en 
to, o sr. Francisco da Fonse
ca Bicudo, moço aqui muito 
estimado.

O finado era filho do Snr. 
Juaquira Emidio de Campos 
Bicudo, já  fallecido, e de d. 
Eschplaetica da Fonseca Bi
cudo. Deixa os irmãos; Luiz 
Gonzaga Bicudo, casado dom 
d. Maria Vargas Bicudo ; d. 
Thereza de Almeida Prado, 
casada com o sr. Hildibrando 
de Paula Almeida Prado ; João 
da Fonseca Bicudo, casado 
com d. M aria José Ferraz Bi
cudo ; Joaquim da Fonseca 
Bicudo, casado com u. Maria 
Adelaide do Amaral Bicudo ; 
d. M eria Francisca Ferraz  
Bicudo, casada com o sr. Di- 
aulas da Fonseca F e r a a z ; 
Anna e José da Fonseca Bi 
cudo, solteiros. Era sobrinho 
do sr. JJesuino Fonseca Leite 
e de d. Gertrudes da Fonseca 
Cotching,

A família enlutada en v ia 
mos nossos pesames.

Beilissimo e variado sortimen 
to de Cartões Postaes recebeu 
a CASA ROCHA.

í  A r a r e  i a  Cruz
Ao preço de 3$500, cada 
Na sCÀSA ROCHA», Praça 

P. Miguel, N. 5-A.

a v í s d  aos srs. Gom m erc iantes  e In- 
dustr iaes de géneros al imenticios

De ordem da D irectoría G eral do Serviço Sanitario do 
Estado, com o fim de impedir explorações por particulares, 
faço publico que, todos os proprietários de estabelecim entos 
que se entregam  ao commercio e industrias de ganeros des
tinados á  alim entação (emporios, arm azéns, leiterias, pada
rias, confeitarias, açougues, fabrica de douces, biscoutos, m a
carrão, gelo, bebidas, torrefação de café, etc) são convida
dos a virem registar seus estabelecimentos e firmas na se
de do Serviço de Iiygiene Municipal, a rua do Commercio 
n -o 161, todos os dias uteis das 2 ás 3 horas da tarde. Para  
isto gastarão somente tres mi' r.Js, sendo uma estam pilha 
estadual de dois mil reis e mil reis por 3 formulas im pres
sas fornecidas pelo Serviço.

Somente o Serviço de Hygiene Municipal está autori- 
eado a fazer estes registros.

DR. CASTRO SIMÕES
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A C I D A D E ’1
EXPEDIENTE

Redacção e officinas 
Praça Padre Miguel 5-A 

Afesignaturas.
ANNO 15$000
Secção livre e editaes. 
Linhá 300 reis
Repetição 150 reis

A n n u n c i o s :

(Nas 3.a e 4.a paginas)
Uma p a g in a .................. 50$Oqo
1|2 »   258000
1|4 »  . . . . . . . . . . . . * 15800o

Nas l.a  e 2.a paginas, pre
ços a convencionar se.

As assignaturas e pu- 
Dlicações serão pagas a- 

Hiantadamente.

FUTEBOJL.

No campo do O pcario  te- 
rá hoje lugar, pelas 2 horas 
da tarde, um encontro amisto- 
so de futebol entre as suas 
aguerridas equipes represen
tativas, e as do A. Athletico 
Cruzeiro, de São Paulo, encon- 
tro esse que dado o valor de 
ambos os antagonistas, irá 
com certeza desperta- grande 
enthusiasm o entre os afficcio- 
nados <o bello esporte bretão 
desta cidade.

ExposiçAo

A exposição de trabalhos 
do grupo escolar ¡Convenção 
de Itu, eetará aberta nos dias 
24 25 e 26 deste, tdas 8 ás 
15 horas.

Todos são conaidados pa
ra visita-la.

15 «Te Novem bro

dor official, prof. Acca- 
cio de V. Camargo, in- 
pector escolar do 28.0 
districto, '„discorreu en- 
thusiasticamente sobre a 
data, tende sido grande
mente applaudido..

Vê-se, pois, pela rese
nha que aqui damos, 
que a data da Procla
mação da Republica foi 
bem commemorada emltu

"GR
PE OLIVEIRA JlM:R

ERON :H !T E  
ASTHMA 

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

F e d !r  " G r i n d e l i a "  d© 

O l i v e i r a  J u n i o r ,

Central C lube

Lindo esteve o baile 
de 14 para 15, no Cen
tral Clube. O nosso bom 
amigo sr. Sylvio Fonse
ca esmerou-se em p-epa- 
rar os salões do clube, 
tornando-os de um as
pecto bellissimo. De S. 
Paulo veio uma orches- 
tra, que tocou durante 
toda a noite. As contra
danças prolongaram-se 
até á madrugada.

Itnnno C lnbe

Não passou desperce
bida, nesta cidade, a glo
riosa data que relembra 
a implantação do regi
men republicano no Bra
sil. Os associados do Cen
tral Clube, á meia noite, 
saudaram com vivas, o 
glorioso feito, tendo sido 
queimada, no Largo da 
Matriz, uma bateria de 
21 tiros.

Na manhan do dia 15 
os edificios públicos em- 
bandeiraram suas facha
das, o mesmo acontecen
do com os de casas com- 
merciaes.

Cs grupos escolares 
«Cesario Motta» e «Con
venção de Itu», bem co
mo as escolas isoladas, 
festejaram, com optimos 
programmas, a grande 
ephemeride.

A ’ noite, nos cinemas 
Cine Central, Cinema 
Parque e Itu-Polvthea- 
rna, ao iniciar-se o es
pectáculo, foi executado 
o Hymno Nacional, pe
las respectivas orches
tras, sendo ouvido de pé, 
respeitosamente, pela as
sistência, que prorompia

Os que 'trsíbnlham  pelo  
bem  da  eoHeeísvidade

São do > Correio j Pau
listano», acreditado or- 
gão officioso do Gover
no do Estado, as pala
vras que de suas notas, 
taba venia, tiramos:

«Como noticiamos, é 
pensamento do sr. dr. 
José Lobo, secretario do

Bellissima e concorri
da esteve a posse solen- 
ne da nova directoría do 
Itnano Clube. Uma com- 
missão de distinctas se- 
nhoritas e associados en
carregou-se áa ornamen
tação do clube. E saiu- 
se bem. O aspecto do 
salão era de grande ef- 
fe ito .

Na vespera, dia 14, ás 
9 horas, reuniram-se os 
associados em assemblèa 

eral. Presidiu-a o sr. 
Diogenes Nunes de Oli
veira, que teve como se
cretarios os srs. Antonio 
Perez Guimarães e Ju
lio |Cesar Pimenta. A 
eleição correu animada,

O prof. Accaeio de V. 
Camargo discorreu, pri
meiramente, sobre a da
ta de 15 de Novembro 
Depcis saudou os dire
ctos que terminaram o 
mandato.
Falou sobre o 2.o§ anni- 
versario do clubs, dis
correndo, demoradamen- 
òe, sobre 
Terminou
aos associuuos, em seu 
nome e no da directoría 
que se empossava, a con
fiança que delles mere
ciam, promettendo tudo 
envidarem para o bom 
encaminhamento do Itua- 
no Clube. Uma salva de 
palmas ecoou, enthusias- 
tica e demoradamente no 
recinto.

Uma óptima orches- 
tra se fez ouvir. Anima

Tomaz de Carvalho, Heribaldo 
Nogueira da Silva, itagyba 
Carvalho Diniz, Jesus Sabori 
do Montanes, João Moreira de 
Moura, José de Aguiar Letne, 
José Arouche de Toledo, José 
Lima de Sonza Figueiredo, 
Lincoln Andrade FortesJ Jun 
queira, Luiz Gonzaga Novelli 
Junior, Miguel ¡Souza e Silva, 
Ney Alfredo Cajado,® Paulo 
Thomaz de Carvalho, Pio An- 

o a s s u m p to .  unes Figueiredo, Syivio Lima 
a g r a d e c e n d o  ; Dias, Waldomiro Rodrigues de 

j Oliveira Nunes, 
i Gratos pelo convite far nos- 
emos representar.

Centro dos m otoristas

Conforme noticiámos, 
realisou-se segunda-feira 
ultima, no salão do Itua- 
no Clube, gontilmente ce
dido por sua digna Direc
toría, a assemblea con
vocada para a eleição 
da Directoría definitiva

o alvorecer do dia se
guinte.

Aos novos directores 
do Ituano Clube, envia
mos nossas saudações, fa
zendo votos pela prospe
ridade da sympathica so
ciedade.

CASAMENTO
Realisar se-á em 2 4  de 

sendo votados üm “por Dezembro proximo, nes- 
um. Eis a directoría em- cidade, o casamento

do baile prolongòu-se a téjj?  l>Unf °  P ^ c t o r a  dos

possada em 15 do cor- 
rente,

Presidente, Marco Stei
ner.

Vice-Presidente Jorge 
Simeira.

l .o  Secretano, Odilon

Fran-
Interior,estabelecer lepro-jBueno Couto- _ 
sarios em diversas zonas! „ 3.o Secretario, 
do Estado, sendo o pri-] cisco Falcato. 
meiro delles localisadoi Thesoureiro, b rancisco 
entre Itu e Sorocaba, em Martins Sobrinho.
terras do Estado, em 
Campo Largo de Soro
caba.

O titular da pasta do 
Interior está empenhado 
em que* se dê inicio, den
tro de pouco tempo, a 
essa obra, por todos os 
motivos, nobre e bene
mérita.

A "proposito da reali- 
sação desse grande em- 
prehendimento, conferen
ciará hoje, á tarde, com 
s. exa. o sr. deputado 
Almeida Sampaio.»

Jà affirmámos, em 
nosso ultimo numero, 
que os factos, na pleni
tude de sua clareza, ve- 
em desmoronando as 
baílelas que a maledicen
cia pertinaz e abacinado 
ra vem creando.

Felizmente, para nos
sa terra, os bons ituanos 

numa saiva de palm as! estão unidos e os nossos
ao terminar. chefes sentem-se presti-

No acto da posse so- giados pelo eleitorado s _
lenue da nova directoría pela suprema direcção co Steiner, deu a pala-
do Ituano Clube, o ora- da Politica ¡do Estado. vra ao orador official

Fiscaes, Eugenio de 
Oliveira e Salomão Ge- 
baile.

Conselheiros: João
Sieffen, João Silveira e 
Oscarlino Antunes.

1.0 Orador: Professor 
Accacio de Vasconcellos 
Camargo

2.0 Orador: Dr. Evan- 
dro Baltbazar da Silveira.

Reunidos os associa 
dos, gentis senhoritas 
respeitáveis cavalheiros 
de nossa sociedade, o sr. 
Diogenes Nunes de Oli 
veira, presidente da D i
rectoría passada, abrindo 
a secção, deu a palavra 
ao secretario, sr. Caeta
no Ruggieri, para ier a 
acta da assemblèa geral 
de eleição, o que foi 
feito. Depois foram em
possados, um por um, os 
directores que receberam 
vibrante saLa de palmas.

Assumindo, então, a 
presidencia, o sr. Mar-

do noss amigo sr. Igna 
cio de Vasconcellos, com 
a senhorita Maria Bene- 
dicta Bonilha.

Somos gratos ao gen
til convite que nos en
viou esse distincto moço.

N A  CIMAOJE

Acba-se na cidade o 
nosso prezado chefe dr. 
Almeida Sampaio Sobri
nho, prestigioso deputa- 
lo estadual.

Cumprimentamo-lo.

Motoristas de Itu», cujo 
resultado foi o seguinte: 
Presidente, Prof. Febcio 
Marmo. Vice, sr. Renato 
Sampaio. Lo Thesourei
ro, sr. Gastáo Bicudo.
2.0 sr. Orlando de Frei
tas. l.o  Secretario, sr. 
Cicero Elpidio de Barros
2.0 sr. José Sampaio F i
lho. Commissão de syn- 
dicancia: Ferrete Ferre- 
to, João Baptista Pedro- 
so e José Martini. Com
missão fiscal, Benedicto 
de Camargo, José Vieira 
e Manoel Munhoz, Com’ 
missão de Assemblea Ge
ral, Presidente, sr. Ma
rinho Junior, l.o  secre
tario Eridano Del Cam' 
po. 2 .0 . João Baptista da 
Costa.

Collegio Arcliidlíoecsaiio 
«le S. 1’an lo

Recebemos o delicado con 
vite, que damos abaixo, com- 
prindo-nos agradecer a honra 
que nos foi concedida:

«Bacharelandos em sciencias 
e letras do Collegio Archidio- 
cesano' ce S. I aulo, têm a hon
ra de convidar a V. Excia. e 
Exma Familia "para assistirem, 
no dia 22 de Novembro, ás 19 
1[2 horas, á solemne collação 
de gráo no salao principal do 
collegio.

Será paranympho da turma
0 Exmo. Snr. Dr. Celestino 
Bourroul, Professor caPedr/di- 
co da Faculdade de Medicina 
e Cirurgia de São Paulo.

São Paulo, 14 de Novembro 
de 1925.

São estes os moços intelli
gentes e enthusiastas que se 
diplomam em 22 do corrente, 
no abalizado Collegio Archi- 
diocesano: Antonio Costa Mon
teiro, Arnaldo Corrêa, Bene
dicto Lèite Ribeiro, Benjamim 
Vieira de jMoraes, Caio Con- 

!ce'ção da Silva LeiFo, Eduar-
1 do Luiz d ’Utra Paz, Eurico

g  HYGIEKICQEMEBICINAL '̂

0  M E IH O R  DENTRE OS M E IH D RES

»  W  r
p a r a  o  b a n h o  e  t o i l e t t e

ÍT R E S  BOUQUETS A E S C O IH A ^

k

Publicamos hoje os nomes 
apresentados pelo nosso Par
tido Politico para vereados 
municipaes e juizes de paz ao 
proximo trienio.

São cidadãos sobejacent? co
nhecidos nesta cidade e justa
mente conceituados pela eleva
ção de seu civismo, pelo amor



4 - A CIÍSAf>JE

votado a Itu e pelo espirito mesmo tempo,no interior do pre 
progressista que os domina. | dio oade euppunhamos' se alas- 

Os que deverão ser eleitos! trava  a catastrophe. 
já veem prestando inestimáveis Qual não foi, porem, a noss: 
serviços a Itu.

Os 'ovos foram escolhidos! constatarm os o que de facto 
pelo consenso unanime do | alli se estava passado de anor- 
Partido e pelos serviços que mal. T ratava-se assim, nada 
á  collectiviaarfe teem prestado mais, nada menos, que o iui- 
e virão a prestar. j cio da grande e sensacional

Itu, sob a direcção do actuaL queim a de fazendas que aca- 
Partido Politico. chefiado pelo ba a Casa Josephina de of- 
depulado Almeida Sampaio, vai farecer ao publico, a ttrah in  
tendo grandes melhoramentos.' do a collossal multidão que 
Os cidadãos que veem occu- j não cabendo, toda ella no in- 
pando os cargos de vereado- 1 terlor da loja, onde o Odilon 
res e j lizes de paz são todos ( e os demaisj auxiliares se 
independentes e patriotas. | m ultiplicavam  em esforços pa 

Cada triennio que se passa, ra  a todos attender com 6ol- 
é mais uma etapa cheia de ser- licitude, estacionava aos em- 
viços que se tem de assignalar purrões ao longo ¡de todas as 
para o pujante partido repu- portas, cada qual esperando 
blicano que ¡obedece á chefia a sua vez, para en tra r e a- 
do dr. Almeida Sampaio. O proveitar a opportunidade de 
triennio vindouro serà, certos com prar o que de m elhor e- 
estamos, de grandes realizações, xiste na praça, pelos menores 

Assim o esperamos e assim preços da epocai
no lo  affirmam os nomes que 
vão, a 29 do correute receber 
a sagração de nossos votos. j

FA L L E  GIMEDj TO
Falleu em Jahú a estimada 

e virtuosa senhora d. Maria 
Ermantina de Almeida Prado, 
esposa do sr. João Adellno]de 
Almeida Prado, lavrador na- 
quelle município. Era a des- 
tincta senhora pertencente a 
num erosa e conceituada fami- 
lia de Jahú e des‘a cidade.

O  passam ento da dlstlncta 
senhora foi multisslmo senti
do. Era filha do coronel Lou 
renço Avelino de Almeida 
Prado e da sra d. Antonia 
G ordo de Almeida Prado.

Contava 49 annos de idade, 
Deixa os seguintes filhos: 
Sebastião, Adelino de Almel 
da Prado, viuvo da sra. d. 
Clara de Souza Dantas; Fran 
cisco Adelino de Almeida 
Prado, corrector offlclal em 
Santos; Josè Adelino de Al 
meida Prado, casado com d, 
Ignez Rezende; d. Maria C on
ceição Vasconcelios Camargo, 
casada com o dr. Luiz Vas
concelios Camargo, advogado 
no fôro de jahú e nosso es 
tnnado conterrâneo; Antonio 
Adelino, acadêmico de Mediei 
na; Lourenço Avelino Netto;i 
Adelino Almeida Prado; Rita | 
de Cassia, Mario Adelino e 
Maria Ermantina, menores.

Nesta c-idade, onde a dls- 
tincta senhora conta inúme
ros parentes e pessoas de 
amizade, sua morte foi muito 
sentida.

A famiüa enlutada apresen
tamos nossos sentidos peza- 
mes.

I n c ê n d i o

Foi hontem, pelas 8 horas da 
m anhã, quando intenso ja  ia 
tornando o movimento das ru 
as, que recebemos o lam entá
vel boato segundo o qual, vio- 
ersto incêndio, que inespera- 
am ente havia irrompido em 

as varias dependeucias da

Existe em meu cartorio á 
surpresa, e o nosso consolo ao k Rua Paula Souza n. 59 desta

cidade de Itu, para ser p ro
testada por falta de pagamen
to uma Duplbafa de factura 
do valor de rs. 58S700 (Cin- 
coenta e oito mil e seíecen 
tos reis:) devida por Paschoal 
Gaglioferro, Salto.

Pelo presente intimo o re
ferido devedor á pagar a im
portancia da aliudida Duplica
ta ou dar as razões porque 
não o faz, e na falta o noti
fico do competente Protesto.

Itu, 21 de Novembro de 1925 
O Tabeltião de Protestos, Lau
ro de Paula Leite.

Protesto de uma Duplicata
Existe em meu cartorio á 

Rua Paula Souza n.o 59, des
ta cidade de ¡tu, para ser p ro
testada por falta de pagamen
to uma Duplicata do valor de 
Rs. 1:706$000 (Um conto se- 
tecentos e seis mil reis), de
vida por Eduardo Miguel.

Pelo presente intimo o re
ferido devedor a pagar a 
importancia da aliudida Du 
plicata ou dar as razões' por
que não o faz e na falta o

C I N E M A  P A R Q U E
E m p . F r a n c is c o  D a n n a ---------  ITU

N Ã O

Absolutamente n ã o '—Um 
substituto não é, nunca foi, e 
jam ais será igual ao produc
to verdadeiro. Isto está per
feitam ente comprovado. Quan 
do o snr. quizer alliv iar suas 
dores, com alguns com prim i

os de Aspirina, não acceite
outros senão o» legítimos, que h dQ £ten,e Pro.
trazem  a Cruz Bayer e a mar- 1
ca Bayaepirina no envolucro. 
Não se deixe «embrulhar» 
com as historias espalhadas 
por interessados. Acredite na 
fama mundial, confirmada pe
los médicos, de que a Bayas- 
pirina, nas doses ordinarias, 
é inoffeDsiva.

Itu, 21 de Novembro de 1925 
O Tabelliã > de Protestos 

Lanro de Paula Leite.

Hoje as 2 horas da tarde natineé, com programma escolhido. 
ENTRE SORISO E PERIGOS, bello drama em 5 partes por 
W1LLIAN DUNCAN «D |O ÃO PERIGOSO» illariante come 
dia por LARRY SEMON em 2 partes.

Entradas $3oO geral $200.
A noite duas bellas sessões as 7 e 9 horas.

NA VIDA DE CADA MULHER super producção de First 
para o predilecto prog. Serrador em 7 partes com Virgínia 
Vally Lloyd Hugues Stuart Holmes e E. T. C. Sucesso dos 
successos.

Amanhã, inicio do collossal film seriado em 15 episodios 
sob o titulo UM MYSTERIO DE O U R p t E SANGUE, \ pelo 
cow boy Franklin Farnum, e uma comedia de rir abessa.J

3.a feira mais um bello drama por Charles Utson «Quando 
Escurece.»

4-a feira a Universal especial nos apresenta »Reijada» por 
Marie Prevost.

6.a feira «Pirraças» super producção Jewel por JLaura La 
Plante.

Dia l.o  «O Gavião do Mar» por Milton Silis. gAcha se a 
venda os bilhetes do dia l.o

E d itaes
E D I T A E

Dr. José Correa Pacheco 
e Silva, Juiz de Paz do dis- 
tricto de Itu, municipio e 
Comarca de Itu, etc.

Faz saber que no dia 29 
de Novembro proximo se tem 
de proceder a eleição de ve 
readores,, Juizes de Paz e um 
Lavrador Estadoal. Convoco 
pois, os eleitores do districto 
p>ra darem seus votos no re
ferido dia, as dez horas da 
manhã, em o edifficio do G ru 
po Escolar Cesario Motta. Ou 
trosim, convoco os Juizes de 
Paz e immediatos para com

Existe em meu cartorio á 
Rua Paula Souza n.o 59, des
ta cidade de Itu, para ser 
Protestada por falta de paga
mento uma Duplicata de fa
ctura do valor de Rs. 4:õ20$000 
(Quatro contos e quinhentos 
e vinte mil reis): devida por
Jacob Abrahão.

Pelo presente intimo o re
ferido devedor a pagar a im
portancia da aliudida Dupli
cata ou c"ar as razões porque 
não o faz e na falta o notifi
co do competente Protesto. 
Itu, 21 de Novembro de 1925.

O Tabeltião de Protestos 
Lauro de Paula Leite.

Prol Innoceocio Pradeüí
Unico representante na zona Ituana da 

CASA MANON

F B I  & M S I  de São P a i
Importadores dos afamados pianos àllemães 

H o efpner —  B erlim  A Jas h in s k í —  B erlim  Z im m erm an  —  L 
Vendas a dinheiro e a prestações

U !  -

Vende-se um autopiano marca «Sudio» Model 
New-York, com 5o rolos em perfeito estado.

S E M E N T E S
-nigo nomearem os presidentes! de algodão para plantas 
e membros das mezas el ito [expurgadas e para prom- 

íW.» districto. Ficam e- . . -------  ------------ --

m

•ãâ-

m
m

residencia do snr José Simeira, districto.

raes, deste districto. Ficam e 
gualmente convocados os re
feridos Ji.izes e seus immedia
tos par», no dia 28 de No
vembro, as 9 horas, fazer-se 
no referido predio a installa- 
ção da meza eleitoral da l.a 
sessão do districto.

E para que chegue ao co 
nhecimento de todos, passou-se 
o presente edital, que vai as 
signado pelo Juiz e subocripto 
D or mím Antonia de Almeida 
Toledo, escrivão de Paz deste

pta entrega, procurem 
na Rua do Commercio, 
ß4 F. F. de Toledo.

ALTA MODA EM S. PAULO
U n i e .  « K X . W

R n n  B a r ã o  «le I t a p e t i n i u g a ,  71-A

V e s t id o s  f in o s  d e  t o d o s  os g e n e r ö s

C h a p e o s  e l e g a n t e s

L in g e r ie  —  n o v id a d e s

M o d e l o s  P a r is ie n s e s

E n x o v a e s  c o m p l e t o s  p a r a  n o iv a

V IS IT A N D O  S .  P A U L O , C O N V E M  V IS IT A R  ESTA CASA

m
m
mTV*<5gv
m
m•vs
«s>

i

estava pondo em serio perigo 
o velho e conceituado esta 
belecim ento comm ercial desta 
cidade.

Ansiosos' por inquirir da 
verdade dos factos transpor- 
tam o -  nos incontinentes ao 
lecal do sinistro, onde uma 
multidão compacta ja  se agglo
m éra va, acoto vellando— se 
todas as pessoa por entrar, as

Itu, 14 de Novembro de 1925 
José Correa Pacheco e Silva.

Vende-se
Os predios sito a R. 

Santa Cruz 211, e Santa 
Rita 194.

Tratar a Rúa Santa 
Cruz 211.A.

Pare 11
Não pode descer! !

Sem parar .na Casa Jo-j 
sephina para reparar os se-  ̂
us preços de liquidação! j

F a ça m  seus Pedidos
DE

LENHA SERRADA
AO

T E L K F H O S E ,  2 9 4
( F A Z E N D A  V A SSO TT K A R )

Casa
Compra-se uma situada 

no Largo da Matriz ou 
ruas Direita, do Commer
cio e do Carmo.

Offertas nesta Redacção

MELHOR QUALIDADE
MAIOR QUANTIDADE

MENOR PREÇO

16—1



A

Polytheama
Emp. L. D’ONOFRIO P^O N E  108

Hoje MATINE E CHIC AS 2 HORAS
RICHARD

Hoje

TALMADGE,
em SORRINDO ANTE 0  PERIGO

Tourista hilariante comedia por
JEMMY AUBREY

Ca®a de Moveis
Naíhan A verback  & Fishos

Rua do Commerdio— 7 4 — ITU 
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

Rna D. Barros Junior — 19 A— SLTO 
Rua Ruy Barbosa — 69 — S. ROQUE

c o o o o o w |

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas alongo  
 prazo, etc, etc.______ _

Soirée as 7 e as 9 horas

A Fonte
dos amores

C ollossal íilm írancez em  6 duplas partes por Janini M arrey e

Pauline Pò

^iiaram idiná
Heroico medicamento contra a dôr

Efíelto rapido, seguro e infallivel nas
DORES DE CABEÇA 

GR1PPE
NERVRALGIAS

RESFRIADOS
RHEUMATISMO 

INFLUENZA 
C C L IC 4S  DAS SENHORAS

Não G ontem Aspirina
JNão ataca o estomago 
Não ataca o coração 

EM TUBOS DE 20 COM PRIM IDOS 
EM ENVELOPPES DE UMA DOSE

Na vida de cada mulher

Super producção da «First Aatioual Pictu- 
res” para o Programma &ERRADOIE

Um film luxuoso do Capitolio e do Royal — Um su ccesso  phenom snal — Producção de 1925 que m erece ser v isto
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Fabrica dejmotores e apparelhamentos eléctricos, 
bombas centrifugas.

Concertos em geral de machinas eléctricas. 
Construcções em ferro. 

IM PORTAÇÃO DE FERRO E AÇO

< » • * * * *

A CASA ALCHAPAL avi 
sa aos seus clientes que no 
proximo mez receberá as 
acreditadas sementes das Ca- 

^  narias, Santa Cruz de Tene- 
rife — Registrada e examina- 

h  m  das pelo departamento de 
EÜ •  agricultura do governo da 
n? Eiespanha. Esta remessa de 
frj ^  sementes, embora reduzida, a 

2 0 % para exportação, em 
virtude da colheita prejudica-1 
da pela inundação, será ven
dida por preços razoaveis.

Portanto os interessados 
deverão fazer a sua enco
menda quanto antes.

Repolhos, íambem das Ca- 
narlas, volumosos, pesando 
10 a 15 kgs.
gjJSementes de cebola roxa, 
do Rosário de Santa F é — 
Republica Argenlina, da I.ha 
dos Marinheiros e Rio G ran
de, typo pera, as unlcas que 
chegarão directameníe em 
acondicicnameníos especiaes.

A venda na Casa Alchapal 
Rua do Cemlteriu, 1 — ITU 
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IS  ara C  sare® a?©
C om pram os qualquer quanti
dade, sendo  de boa qualidade 
e posta  em S a lto . de^ííu. —

1 3  22a  l E a s t â a
C om pram os efrecebem osktm  
consignação . t------------

OFFERTA S A’

B f f i l S I f Â I i  » / A

, ;R .L ibero  B a d aró ,I0 9 -T e le p h o n 9  C en tra l' 7  i í7S-Enc!.t3logr.: BRASITAL ~ S.PA ULO, |

Fòntes,-Martins &C.
CQMM1SSARIQS

Accciía café era consignação 
E n d e r e ç o  f jT e l e g r a p h ic o  g —  * T e l e p h <5n e , 3 3 9 3

URUA RIACHUÈLO-
P a l a c í o  ( d a  A s s o c i a ç ã o  C o m m e r c i a l

C aixa  P o s ta l,  74 SANTOS
Agente nesta cidade: •

Silvino Gosta Gaivão
RUA DOS AND RADAS, 17

14

Henrique Lángebach
PROFESSOR DE PIANO

Afina e concerta pianos, Orgãos e Harmonios. ?
Com mais de 30 aunos de pratica, 

Representante da fabrica de. Pianos MARTINS — S. Paulo 
Para mais informações dirijam-se a Rua Paula Souza, 29
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m ona geame est-oi
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LemSre-Se &»mpfe que existe apenas 
uma CA FIA SPirílN A  eTiuI: y.a 
& incomparável antídoto contra toda 
Q ctojt.a de dô’03 e contra as conta- 
çuencias dos abusos afcohoiiccs e 
excessos de.trabalho mental.. Levanta 
S3 forças, aíiivia as dôres c não aíl&cca 
o coração.

; UMA 8ESC0BE3TA CUJO «EOP.EOO CÜS- 
| TOÜ OUZtUGS C8H708 BE BÉI3
| A «Loção Brilhante» é o 
l melhor especifico para as aí« 
jfecções capillsres. Kão pinta 

porque não é tintura. Não 
queima porque^ não contém 
saes nocivos, t ’ urna formn-
ia sesentífica do granee Do-

i !

Verifique sempre para 
t j  a sua completa segu
ir rança, se a caixinha * 

v , , , n  c."2 contem o tuto f 'T W  7 I T 7 : i.j 
Cy] 0 /0  tratoSeíioAraiar.vilo , ' — ■'

';Ó O  da Garantia ccm ti 
V Crua Layer

O FORTiFICANTE MAíS PERFEITO 
O p in i í íó  «1c  n m 'g r a n d e  s c íe s s ís s ía  ^ r a g i c a y o

*‘ A  m in h a  o p o i n i ã o  è  c o m p l e t a m e n t e  f a v o r a v e l  a o  f o r t i f i c a n t e  V 1G O -  
N A L - P a r a  m im  e l le  t e m  s id o  d e  n rran de e í í i c a c i a  c o n t r a  o s  a c c i d e n t e s  n e -  
v r o p a t h i c o s  e m  o i i i r o s  c a s o s  d e r i v a d o s  d o  e m p o b r e c i m e n t o  d o  s a n g u e ,  a  t a i  
p o n t o  q u e  n ã o  la n ç o  m ã o  d e  o u tr o  t o n i c o  e m  m in h a  c l i n ic a ” .

M o n t e v i d e u  ( a ) P R O F .  D R .  A U B R A N

EFFEITOS RAPIDOS DO ViGONAL
1 . 0  E n r iq u e c e  0  s a n g u e .  2 .0  A u g m e n t a  0  p e s o  3.0  A l im e n t a  o  c e r e 

b r o  4 .0  F o r t a l e c e  o s  n e r v o s  e  o s  m u s c u '.o s  5 .0  T o n i f i c a  e  e s t o m a g o  e  0  c o 
r a ç ã o .  6 .0  E x c i t a  0  a p p e t i t e  7 .0  A c c e l e r a  a s  f p r ç a s  8 .0  R e g u la r iz a  a  
m e n s t r u a ç ã o  9 .o  C a l e f i c a  o s  o s s o s .  lO .o  E v i t a  a  t u b e r c u lo s e .

V I G O N A L  —  E ’  o  f o r t i f i c a n t e  p r e f e r í v e l  p a r a  o s  A n é m i c o s ,  c o n 
v a l e s c e n t e s ,  N e u r a s t b e n i c o s ,  E x g o t t a d o s .  D y s p e p t i c o s ;  A r t r í t i c o s ,  e t c .

V i G O N A L  —  0 r e s t a u r a d o r  in d ic a d o  s e m p r e  q u e  s e  t e m  c m  v i s 
t a  u m a  m e lh o r a  d e  n u t r iç ã o ,  u m  le v a n t a m e n t e  g e r a !  d a s  f o r ç a s ,  d a  a c t iv i d a -  
d e  p h y p h ic a  e  d ?  e n e r g i a  c a r d i a c a .

V I G O N A L  —  É ’ o  r e c o n s t i t u i r t e  i n d is p e n s á v e l  á s  s e n h o r a s  d u ran t.e  
a  g r a v i d e z  e  d e p o is :  d o  p a r t o ,  f a z e n d o  a u g m e n t a r  ¡ J c o n s id e t a v e lm e n t e  0  le i t e

V i G O N A L  —  E ’ m u ito  r e c o m m e n d a ü o  á s  c r e a n ç a s  m a -r r a s , p a ü id a s ,  
ly m p h a t i c a s ,  r a c h i t i c a s ,  lh e s  c a l c i f i c a n d o  o s  o s s o s  e  f a v o r e c e n d o  0  c r e s 
c i m e n t o .

V I G O N A L  —  E ’  o  e  r e m e d io  id e a !  p a r a  o s  M é d i c o s ,  A d v o c a d o s ,  
P r o f e s s o a e s ,  E s t u d a n t e s , ]  N e g o c i a n t e s  e o u t r o s  q u e  s o f f r e m  d e  in s o m n ia , 
p e r d a  d a  m e m o r ia , f r a q u e z a  ;n e r v o s a  e  c e r e b r a l . ]

V I G O N A L  —  E ’ d e  g o s i o  m ili to  d e l i c io s o  ^ R iv a l is a  c o m  "  m a is  f in o  
i c ó r  d e  m e z .a . e  é  r e c o m m e n d a d o  e s p e c ia lm e n t e  " á s  p e s s o a s  d e l i c a d a s

a  v e n d a je  en t e d a s  a s  I 'h a r o s « « ! .! »  e  D r o g a r i a  
Pedidos aos Grandes Laboratorios

^ r e l i a s -  „

S á o  P a ra le ,

que e o 
signa! de ¡egitimidade 
da Cañuspírírsn»

Peça sempre "'Enveloppa 
CsSaspiriaa”  quando cesejer 

apenas uma dose. poia 
fir : os comprimidos de

Cafiaspss-saa não 
se vendsm avuisoa.

A l v i m f r T J s
U n a  do Carm o, 11 Soto.
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í ubos som o seu envoi- 7
torio ou quaíquer mistura Sj
de cafeína? Nunca! O 
producto legitimo com as t i

- . seguras garantias é a 7
«ni«* que deve mereces 77

■* sus cor.fianca. ! 1
S L _   ' j J

i P T ' S '55 £ Z S ¡s ~

tariico Dr. G rsund, cujo se
gredo fei compr. do por 200 

j contos de réis.
F ' recomruendáda pelos 

prineipaes institutos saniiarios 
do estrangeiro, e analysaÍJa e 
autorisada pelos Departam en
tos de Hygiene 00 Brasil.

Co.it o uso regular da «Lo 
ção Brilhante»:

1 -° — Desappareeerrt com - 
pietamenfe as cas;. as e aífec- 
cões parasitarias.

S.» — C essa a quéda do 
cr,bello-

3.° — Os abeilos tran co s  
descorados ou grisalhos vol
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima
dos.

4.0 ~  Deíem o nascimento 
de hovos cabeilos brancos.

5.0 Nos casos de Caivini- 
cie-faz. brotar novos cabelios-

| õ . ° — O s cabeilos. ganham
| vitalidade, tornam-se lindos 
je  sedosos e a caraça limpa 
1 e fresca.
| A «Loção Brilhante» é usa- 
I da pela alia sociedaue de S- 
jP.aulo e Rio.
( A’ venda em todas Drcga- 
| rias, Perfuinarias e Pharma- 
1 cias de primeira ordem-.-

S ACHAM-SE ‘á venda na 
CASA ROCHA  

lindos brinquedos para 
o NiÃTAL

*3 fc> I

n i in duo u i
P r o c a r ^ m  u s a  C U  

FRAÇA P A D R ‘- M
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as 9 ho as, será exhibido a rneíhor prcduc- 

cão da endiabrada GLORIA SWASON, iiitulada:

O BEIJA FLOR


